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L
isboa — Trocar de profis-
são depois dos 50 anos é 
difícil. Largar para trás a 
família, os amigos e o país 

em que se nasceu é mais com-
plicado ainda. É preciso muita 
vontade de mudar e, sobretudo, 

resiliência para se reconstruir. 
Seis anos depois de encarar to-
dos esses desafios, o carioca Lu-
ca Loureiro, 57, tem a certeza de 
que tomou a decisão correta. Ele 
não aguentava mais o estresse 
do trabalho como produtor cul-
tural no Rio de Janeiro e ansiava 
por uma vida menos corrida e 
um emprego que lhe rendesse 

o suficiente para bancar todas 
as suas despesas. Em Portugal, 
tornou-se barbeiro e se juntou 
a um time de talentos que vêm 
fazendo barba, cabelo e bigode 
dos portugueses. “Simples-
mente, me encontrei”, afirma.

O número de barbeiros bra-
sileiros trabalhando em Portugal 
é impressionante. De Norte a Sul 

do país, é possível encontrar um 
profissional da tesoura que, como 
funcionário ou dono do próprio 
negócio, está difundindo um es-
tilo que os portugueses incorpo-
raram de vez. “Com certeza, nós, 
os barbeiros brasileiros, desper-
tamos nos portugueses a preo-
cupação com a estética, com um 
cabelo bem cortado, uma barba 

estilosa e uma pele bem tratada”, 
diz o paulistano Thiago Carvalho, 
44, dono da Senhor Barbeiro, em 
Oeiras, cidade próxima a Lisboa. 
“Aos poucos, fui conquistando a 
confiança da clientela. Hoje, não 
sobra vaga na minha agenda diá-
ria. Ofereço um serviço exclusivo 
e diferenciado, que não existia em 
Portugal”, ressalta.
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Barbeiros brasileiros caem no gosto dos portugueses e ditam a moda. Diante do sucesso, muitos profissionais 
saíram da condição de empregados para montar os próprios negócios e falam em expansão das empresas
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Luca Loureiro 
trocou de 
profissão 

depois dos 
50 anos e diz 

que não se 
arrepende


